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U MA  C AMPANHA  Q UE  N ÃO  P O DE  PARAR!  

Em 1988, a Assembleia Mundial de Saúde 
exortou o mundo no combate à pólio. Desde 
então, o Rotary e demais parceiro da Iniciativa 
Mundial de Erradicação da Pólio e órgãos go-
vernamentais conseguiram reduzir em 99% o 
número de ocorrências da doença. Hoje a vitó-
ria continua sendo perseguida, em meio a 
guerras e preconceitos culturais e religiosos 
em alguns pasíses. 

  O envolvimento do Rotary com a erradi-
cação da pólio começou em 1979, a partir de 
um compromisso de cinco anos que previa a 
imunização de seis milhões de crianças nas 
Filipinas. Este foi o primeiro projeto do re-
cém-criado programa de Subsídios "Saúde, 
Fome e Humanidade" (3-H). Nos quatro anos 
seguintes outros projetos similares foram 
aprovados para o Haiti, Bolívia, Marrocos, 
Serra Leoa e Camboja. 

No início da década dos anos 80, o Rotary 
começou a planejar o mais ambicioso progra-
ma de sua história: imunizar todas as crianças 
do mundo contra a pólio. A ideia demandava a 
colaboração com órgãos de saúde internacio-
nais, nacionais e locais e criou-se o Programa 
Pólio Plus em 1985. 

A promessa do Rotary de investir US$120 
milhões no Pólio Plus foi anunciada em outu-
bro de 1985, no 40° aniversário da Organiza-
ção das Nações Unidas. Este audacioso com-
promisso energizou a comunidade global de 
saúde pública. Em três anos, rotarianos ha-
viam arrecadado mais do que o dobro do 
prometido, US$247 milhões. Por ocasião da 
certificação mundial de erradicação, as contri-
buições do Rotary alcançarão US$600 mi-
lhões. 

Em 1995, Rotary estabeleceu uma força-

tarefa para promover a erradicação da pólio 
junto aos governos, o que resultou em mais de 
U$$1,5 bilhão em subsídios públicos especifi-
camente para combater a pólio. Em 2000, Ro-
tary uniu-se à Fundação das Nações Unidas 
em busca de apoio do setor privado - funda-
ções, corporações e fortunas particulares. O 
setor privado contribuiu mais de US$100 mi-
lhões aos esforços de erradicação. O Rotary cé 
o principal contribuinte financeiro não gover-
namental na batalha pela erradicação global da 
pólio, mas a medida que o final da batalha 
contra a doença se aproxima, financiamento 
ainda é o principal obstáculo.  

Milhares de rotarianos têm contribuído pa-
ra a erradicação da pólio, distribuindo a vacina 
a camelo, helicóptero, caminhão ou motoci-
cleta; trabalhando em postos de vacinação e 
na conscientização pública quanto à importân-
cia da vacina; bem como na mobilização de 
mais de 10 milhões de voluntários. 

A GPEI—Iniciativa Global de Erradicação 
da Pólio é reconhecida internacionalmente co-
mo modelo de cooperação pública e privada 
no alcance de uma meta humanitária. 
       *   *   *    
 A erradicação  da doença vai aconte-
cer, mais dia, menos dia. Entretanto, o sucesso 
só estará garantido se a vigilância não esmo-
recer. Por tudo isto, podemos afirmar que esta 
campanha não pode parar, nunca; o nosso pa-
pel será sempre o de continuadores dos ideali-
zadores desta meta sem precedentes para  er-
radicar a pólio. 

E quando ela se for, outro flagelo mere-
cerá nossa atenção: a morte de crianças nas 
guerras pelo mundo afora!  

Nosso próximo desafio. 

Compilado por Nelson Greff 
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Salário de uma pessoa rica no Brasil 

Apesar do IBGE pontuar que o rendimento 

médio é de R$ 20.664, vamos utilizar um 

outro estudo muito interessante realizado 

pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), que se 

baseou nos dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua, só que com 

um diferencial, cruzando dados com as de-

clarações do Imposto de Renda. 

Afinal de contas, além de se determinar o 

salário médio realizado pela Pesquisa Naci-

onal, cruzar dados com as declarações do 

Imposto de Renda, amplia nossa possibilida-

de de chegar a valores mais reais, especial-

mente porque é o valor que os ricos preci-

sam declarar anualmente para a Receita Fe-

deral. 

Segundo a FGV, os dados batem em parale-

lo com os do IBGE de que 1% da população 

brasileira pode ser classificada como rica. 

Em outras palavras, de 203 milhões de pes-

soas no país 2,3 milhões são de fato de pes-

soas ricas. 

Mas, aqui entra o que você está querendo 

saber, qual é o salário real mensal que os 

ricos precisam receber para serem conside-

rados ricos. Conforme cruzamento de dados 

com o Imposto de Renda, para ser conside-

rado rico no Brasil é preciso ter um salário 

mensal de pelo menos R$ 27 mil. 

Caso você receba os R$ 20.664 identifica-

dos pelo IBGE, você ainda não é considera-

do rico, conforme os dados da FGV. que cru-

zou os dados com as declarações do Impos-

to de Renda. 

Salário de um milionário no Brasil 

Embora com salário acima dos R$ 27 mil 

você possa ser considerado rico, você ainda 

estará bem longe de ser considerado um su-

per-rico, ou seja, de verdadeiros milionários. 

Haja visto que, somente 0,1% da população 

brasileira possuí esse status, conforme le-

vantamento do FGV. 

Existe o mito de que para ser considerado 

um milionário no Brasil, é preciso ter pelo 

menos 1 milhão de reais em patrimônio lí-

quido, mas a verdade não é bem assim não 

e os valores são bem maiores. 

Na pesquisa da FGV o salário médio mensal 

para ser considerado super rico no Brasil é 

a partir de R$ 95 mil por mês. Já para ser 

classificado como milionário, é necessário 

ter um patrimônio líquido de pelo menos 1 

milhão de dólares, conforme informado pela 

plataforma Toro Investimentos. 

Sendo assim, você poderá utilizar dois crité-

rios para ser considerado um super-rico, ou 

milionário no Brasil, ter um salário acima de 

R$ 95 mil por mês, ou ainda, ter um patri-

mônio líquido de 1 milhão de dólares, ou se-

ja, quase 6 milhões de Reais com base na 

cotação atual. 

Muito provavelmente você já se perguntou quanto é preciso ganhar para ser considerado 
rico, certo? Ser rico no Brasil é um assunto que chama muito a atenção, especialmente por-
que segundo o IBGE, apenas 1% da população brasileira é rica. 

Mas, e com relação à riqueza, qual será que se deve ganhar por mês para ser considerado 
rico? Existem diferentes estimativas que falam sobre valores médios que uma pessoa deve 
ganhar, e essa soma fica meio confusa. 

Qual é o salário mensal necessário no 
Brasil para ser considerado rico. 

por Ricardo Junior—Fonte: Jornal Contábil— Colaboração do companheiro Padoin. 
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 Quinze de outubro é a data dedicada 

à comemoração do Dia do Professor, no 

Brasil. A profissão, que num passado recen-

te era símbolo de status e grande prestígio, 

acabou, no entanto, não obtendo o devido 

valor nas políticas públicas de incentivo à 

formação e capacitação desses profissio-

nais. O professor é, antes de tudo, o ele-

mento-base para as demais profissões. Não 

é à toa que as palavras profissão e profes-

sor são tão parecidas.  

 Ambas surgiram da mesma raiz eti-

mológica e derivam do latim "professum", 

que, por sua vez, vem do verbo profiteri: 

"declarar perante um magistrado, fazer 

uma declaração, manifestar-se; declarar em 

alto e bom som, afirmar, assegurar, prome-

ter, protestar, obrigar-se, confessar, mostrar, 

dar a conhecer, ensinar, ser professor". 

 A amplitude do significado acaba cen-

trada numa só acepção: professar é algo 

importante, que requer iniciativa, responsa-

bilidade e segurança. Resgatada a nobreza 

do compromisso com a profissão, o ser pro-

fessor é "obrigar-se", ou seja, instigar-se 

pessoal e intimamente neste papel afirmati-

vo e de liderança. Outro fator que reforça a 

importância da profissão é a origem da pa-

lavra "aluno", que, no latim, provem de 

alumnus, que significa "criança de peito, 

menino, aluno, discípulo", derivada do verbo 

alere, que quer dizer "fazer aumentar, cres-

cer, desenvolver e sustentar".   

(Hugo Rocha—Folha da Região—Araçatuba, 

SP, 15/10/2017) 

Em 1933, a Associação dos Professores 

Católicos do Distrito Federal (APC-DF) co-

memorou por conta própria o Dia do Pri-

meiro Mestre. A iniciativa dentro de um 

contexto católico acabou dando origem ao 

Dia do Professor. 

 A data escolhida foi uma referência 

à primeira lei sobre o ensino primário, de 

15 de outubro de 1827, que criou as esco-

las de primeiras letras (hoje ensino funda-

mental). Esse decreto, assinado pelo Impe-

rador Pedro I, foi marcado pela aliança en-

tre Estado e Igreja, e estabeleceu que 

“todas as cidades, vilas e lugarejos tives-

sem suas escolas de primeiras letras”.  

Além disso, o texto oficial abordava a des-

centralização do ensino, as matérias bási-

cas, o salário e a forma de contração dos 

professores.   

 Na época, ficou definido que os me-

ninos aprenderiam a ler, escrever, calcular, 

inclusive com algumas noções de geome-

tria; as meninas aprenderiam as prendas, 

como costurar, cozinhar, bordar. A profissi-

onalização do educador brasileiro come-

çou a ser desenhada em 1835, quando a 

primeira escola de educadores foi criada 

na cidade de Niterói, no Rio de Janeiro.  

 Em 1947, professores paulistas reu-

niram-se para comemorar  a data e cha-

mar a atenção para a profissão. Em 1963, 

o Dia do Professor, 15 de outubro, foi ofici-

alizado por Decreto Federal 52.682,  “para 

comemorar condignamente o dia do pro-

fessor, os estabelecimentos de ensino fa-

rão promover solenidades, em que se enal-

teça a função do mestre na sociedade mo-

derna, fazendo delas participar os alunos e 

as famílias”. 

Homenagem aos professores companheiros, companheiras e cônjuges:  

Beth (Serginho)—Enia—Maria da Graça—Maneco—Cristiano—Magda 

(Marcos)—Marta (Luiz Antonio)—Maria Clara (Nelson) 
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O Rotary conta com mais de cem anos 

de fundação e durante sua existência já 

experimentou mudanças significativas in-

ternamente e no relacionamento comunitá-

rio mundial. Entretanto, esta evolução não 

comprometeu os seus fundamentos e a 

instituição continua firme no seus propósi-

tos de melhorar as comunidades, promover 

a paz mundial e estimular o companheiris-

mo como forma de servir. 

Para o adequado planejamento das 

ações e a eficiente mobilização dos recur-

sos foram estabelecidas seis áreas de en-

foque: Paz e Prevenção/Resolução de Con-

flitos, Prevenção e Tratamento de Doenças, 

Recursos Hídricos e Saneamento, Saúde 

Materno-infantil, Educação Básica e Alfa-

betização, Desenvolvimento Econômico e 

Comunitário e Meio Ambiente. 

Outubro é o mês dedicado ao Desenvol-

vimento Econômico e Comunitário, caben-

do aos clubes planejarem suas ações ou 

enfocarem o tema em suas reuniões. Apoi-

ar e fomentar o desenvolvimento comunitá-

rio, estimulando o potencial existente e ori-

entando a comunidade de forma que ela 

própria encontre as soluções adequadas à 

sua realidade e se engaje no processo de 

desenvolvimento. 

Cerca de 1,4 bilhão de pessoas vivem 

com menos de US$1,25 por dia, insuficien-

tes para prover o mínimo indispensável das 

suas necessidades, desde alimentação, sa-

úde, educação, transporte, habitação.  

“O Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) é o órgão da ONU 

ao qual compete, entre outras tarefas, ela-

borar a medida conhecida como Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH). Este indi-

cador social estatístico é composto a partir 

de três parâmetros: uma vida longa e sau-

dável (esperança de vida à nascença), a 

educação (medida segundo a taxa de alfa-

betização de adultos e a taxa bruta combi-

nada de alunos matriculados no ensino pri-

mário, secundário e superior) e um nível de 

vida digno (calculado pelo Produto Interno 

Bruto por habitante, em dólares).” 

O Rotary, ao implementar projetos visan-

do o desenvolvimento econômico e comu-

nitário, cria condições para a geração de 

trabalho e renda, seja através de financia-

mento ou fomento a atividades econômi-

cas, trazendo oportunidades de empregos 

produtivos e decentes para jovens e adul-

tos, fortalecendo o empreendedorismo lo-

cal e estimulando o surgimento de lideran-

ças comunitárias. 

Esta área de enfoque ainda é muito pou-

co explorada no Brasil, existindo um nicho 

importante para atuação dos clubes, consi-

derando os poucos Núcleos de Desenvolvi-

mento Rotário existentes. Num país de IDH 

baixos a sociedade civil organizada deve 

mobilizar-se para a correção das desigual-

dades regionais, especialmente conside-

rando que o exercício da cidadania tam-

bém encerra a responsabilidade de fazer 

pelo bem comum, pois a nação é a grande 

família de todos nós.  

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E COMUNITÁRIO 

Nelson Greff—Out 2016 

O COMPANHEIRO 
ROTARY  CLUB   
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C ircu lação in terna .   

T iragem 40  exempla res .  
Imp resso em equipamen to  grá f ico 

domés tico .  


